Editor e Direoto! 


Redacção « Maminiração 
| 1% do Convento do 


XXXVI! Volumi 
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A primôr, inaugurou-se, dia 15, a ex- 
posição da Sociedade Nacional de Belas- 
Artes. Cumpre dizer — este certamen não 
póde ser considerado inferior, sob aspectos 
Varios, ao certamen magnifico que o an- 
tecedeu. Nossos melhores mestres de Pin- 
tura, ali estão notavelmente representados. 

Tivemos ocasião de visitar os salões do 
Palacio, antes de abertos com franqu 
ao publico amadôr e curioso — os opera 
rios borburinhavam em volta afanosamente 
na dependura de quadros, disposição de 
motivos esculptoricos e decorativos. À 

jonsa. visita foi, pois, muito breve e a 
impressão recolhida, aliás agradabilissima, 
hó podemos, assim, expla 
nal-a, sumariamente, 

Columbano expõe treze 
telas, Artista sumo — anali- 
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lidade superior. Retrato de Mademoiselle 
da S. G—tal é a obra de Carlos Reis. Esti- 
ada de elegancia, tocada de graça, en- 
cantadôra de atitude, é um mimo de 
Arte que emociona deliciosamente con- 


templar. 

Egualmente, José Malhõa apresenta um 
unico quadro. Intitula-se — Satoreando. Re- 
presenta um bom velho, de tempera an- 
tiga e figados bons, fisionomia franca, tipo 
lidimo de camponio luso, que abanca, ante 
uma tigela de vinho tinto, na comezaina 
dum melão, sem duvida delicioso. 

Todas as grandes qualidades do Mestre, 
que o caraterisam eminentemente, entre 
os pintóres da sua geração, se evidenciam 
nesta obra. Pintôr realista, surge á nossa 
consideração admirativa, pela verdade fla- 


do-o, mais e mais, nos 
detalhes. vigorosos do seu 
traço, embrenhando-nos 
absortos na tonalidade som- 
bria da sua paleta, a nossa 
admiração cresce, dentro 
de nós, em fremito, num 
arrôjo irresistível de entu 
siasmo, em proporções. 
tas, perturba nos e 
nos de maravilha e extase, 
Quanto mais nos famili 
samos no exame demorado 
dos seus quadros, tanto mais. 
nos prende a simpatia 
áquele processo, energi 
mente estranho, de fund 
em vida e alma as tintas 
do seu pincel. E! ainda, e 
sobretudo, no retrato, que 
Columbano sobreleva. 

São. incontestavelmente 
obras-primas os retratos de 
Bulhão Pato, Teixeira Go- 
mes, Teixeira de Queiroz, 
da se Di MJ BM. e 
Primavera, 
“Tambem, da sua digres- 
“ão por terras lamengas 
trouxe para o nosso cari- 
nho dois belos trechos de 
ar livre, que são aspectos 
de Bruges— Porte Marechal 
SO Canal. 

Carlos Reis, O notavel 
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grante do colorido, precisão da 
vigôr magistral do toque, 

De Condeixa vimos alguns trabalhos de 
execução primorosa, Vindima tal o que de 
relance colheu mais comovidamente a 
nossa attenção. Episodio da vida campe- 
sina, perfumado de humus  saluberrimo, 
aureolado duma luz suavissima de outono, 
vitalisa de alegria e despreocupação sadia, 

Veloso Salgado expõe quinze telas. O 
quadro que intitulou 74/60 não desmente. 
nem de leve contrarta a intencionalidade 
do autôr, Literalmente, enfeva num arrobo 
de fantasia... 

— Taes os Mestres que a no 
tia elegeu nesta exposição magnifica de 
arte, 

A confusão enervadôra, amontoada, de 

telas e bustos, nos salões 

do Palacio, por esse dia em. 
que tivemos ocasião de 
sital-o, antes de inaugurado 
o certamen, não nos permi- 
tiu que mais detidamente 
examinassemos, Assim co- 
mo assim, ainda pudemos 
esgueirar de relance olha- 
res de admiração para as 
marinhas de João Vaz, ga- 
los de Girão, pochades de 
Bonvalot, telas de Alves 
Cardoso, Trigoso, Antonio 
de, Cristino, Simão da 
Veiga, et 

De estatuaria, as obras 
confirmam os meritos já re- 
conhecidos dos seus autô- 
res — como esse rodínesco 
bronze patinado de Vaz Ju- 
nior 4 Luz e a Treva, à 
atitude, vincada de expres- 
são, que é o Cavadôr de 
Costa Mota, o delicioso hus- 
to de mulher de Simoes de 
Almeida (Sobrinho) e eg- 
sas estatuetas graciosissi 
mas que os dedos febrici- 
tantes de Ernesto do Canto 
modelaram 


inha, € 


Corre na ordem do dia 
a questão dos duelos, À 
proposito duma resolução 
consolidada nas estancias 


professôr de paisagem, en- 
Viou ao certamen, meram- 
ente, um trabalho. Em com- 
Pensação, consola-nos da 
Quantidade minima a qua- 


Conseimento Da. Augusto Cantos Caunoso Pixto Osonto 


superiores do Estado, pro- 
hibindo-os formalmente, ou 
antes, aplicando com maior 
firmeza a lei antiga que os 
proibia —a discussão aço- 
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da-se e as opiniões variam conforme as 
cabeças e a destreza dos pulsos correla- 
tivos. 

Com o advento dos primeiros calô- 
res, aflora mais impertinente a brotoeja 
da irritabilidade. EE por qualquer epiteto. 
de ambiguidade ou citação cacafonica de 
historia, or-di-cá-aquela-palha, armam-se 
dois contendôres, caem à fundo e desar- 
mam-se, emfim, por vezes reconciliados, 
mas sem efusão de sangue ruim. Alguem. 
alevanta com enfase o dedo índice e con- 
sidera o duelo como uma reminiscencia 
do passado ominoso e gesto ridiculo de. 
cavalheirismo medievo. Conclusão lícita e 
logica: pode lá consentir-se, nestes tem- 
pos decorrentes de fraternidade e liberda- 
de, que subsista prestigíosamente um ves- 
tígio dessa época obscura que reconhecia 
a servidão, de direito e facto, por usos e. 
costumes. 

Embora pese a quem nunca, por sua 
vida, duelou, o duelo é, em absoluto, acei 
tavel pelas condições da nossa sociedade. 
Desde que, de facto, exista a ofensa, ha 
de direito a defesa imediata, Nos tribu- 
nacs-de-bonra? Não acaricie, de mais, sr. 
Antonio José d'Almeida, essa amoravel 
utopia, Alastram por ahi nodoas que não. 
podem nem devem ser lavadas em publi- 
co, Saria indecoroso, e álem de tudo, ri- 
dículo. 

Ao pugilato de marujo?. .. A” naifada 
de faia? 

Entanto, ha ainda força de animo e be- 
leza de espirito, nessa atitude, dobrada de 
melindres, de adversarios pundonorosos 
que sem desdenhar brio nem estetica se 
preparam para uma quasi certa mutilação 
ou morte possivel. 

Que o diga, sem hesitações, o nosso 
grande Mestre, Antonio Martias, que re- 
colheu, ha dias, em festa que lhe fôra de- 
dicada no Teatro de S. Carlos, o testemu-. 
nho, em ovação comovida, da simpatia 
grata e entusiastica dos seus discípulos. 


Antonio Coneima, 


ESSE 


Conselheiro Augusto Carlos Cardoso 
Pinto Osorio 


Enriqueceu-se a litteratura portuguêsa com 
um livro por todos os titulos notavel, sob a epi- 
gtaphe— No Campo da Justiça, cujo auctor re. 
cebeu enthusiasticos encomios de toda a imprensa. 
O Oceivkxre prestou-lhe tambem a sua homena: 
gem pela perna auctorizada d'um distincto ma. 
gistrado (Veja-se o n.º 1271 desta revista). 

Gom esse trabalho o ar, fuis Pinto Osorio em- 
prehendeu (cito as suas pálavras) libertar de du- 
tas e aviltantes penas c de uma infamante con- 
demnação um honrado e glorioso innocente, 
aleivosamente condemnado que se chama -— Pp: 
der Judiciario Portugues, e, farendo-o, obedeceu 
á paixão da justiça, a ideia mais pura, mais no- 
bre, mais altã, mais sublime e mais forte, depois 
da ideia de Deus! —; ideia que levanta e eleva 
acima de si proprio « das suas faculdades e que 
se sente aquecida na chama sagrada do seu amor! 
O seu fim é pedir e obter reparação e just 
para à Magistratura, sobre cuja cabeça pandem 
Imeaçadorás e aviltântes a Tel des de adoro 
o Regulamento de 26 de Outubro de 1912, que 
são uma arma da coacção e vesrame contra a diz 
Enissima e respeitabilissima magistratura portus 
Ts sob a fiscalização do odio, da politica las 
dutoridades locaes, da vingança dos fortes é da 
Calumnia de toda a gente, Assim defiia aquelles 
diplomas à voz auctorizadissima do distinetiasimo 
professor e senador, sr. Dr. Pedro Martins, ua 
Sessão do Senado de 6 do corrente, em que se 
prestou rasgada homenagem 4 obra agora publi- 


cada, devido á perna do senerando e notabils- 
“io. magistrado, não simples armamento mai 

oria prssina da ma gistatira porvir a 
Sr ui Pino Osorio ao 

ão! É me intento fala do voz seria cs 
tica, ou melhor uma profanação. Dito apar 
que; embora adstricia no campo juridico “mia 
materia é ensinamento valioso para csdora 
que se interessem pela vida de nesta porno ia 
ali referencias a muitos homens emibemes eia 
factos mais ou menos conhecidos e questo di 
gnos de anotação. À segunda parte o lvco 
às dictaduras e o poder Judicial em urm alova 
lor historico € juídico As biographias dor eia 
selheiros Poças Faleão e Dise de Ono ta. 
ci veja Papa 

juir Dias de Olíeira é bem o prototypo do 

português d'outras eras, d'antes quebrar quetor. 
er: na phrase de Sa dê Mirando” 

Retempera-nos a alma à leitura dfeste livro. 
Consttue clic uma galeria de estdistas gue or 
cheram oitenta amos de consitucionaloms e 
cuja evocação nos dá alento para crê no futuro 


vel integridade moral do illustre jurisconsulto, 
que sendo, como sempre tem mostrado, umgrande 
Patriota, certamente riscará. como sem “elteito 
aquella promessa de não reincidir,recolhendo-te 
a perpétuo silencio. Um momento de desalento. 
não deve anniquiar para à Patria quem tanto a 
estremece + tanto lhe pód» dar em fulgores de 
inteligencia e de coração 
o É meu proposito fazer a biographia do 
tncto magistrado ; essa missão só poderá cum 
la um dos seus pares. Trago apenas algumas 
notas dificilmente colhidas, tendentes à difundir 
à Erande personalidade do sr Conselheiro Pinto. 
Osorio, pondo em destaque alguns dos innume- 
tos e relevantes serviços prestados ao pais pelo 
integerrimo magistrado, distincto homem de le 
tras e benemerio philanthropo. 
sua biographia apparece-nos admiravelmente. 
zada na pag. 185 do livro — No Campo 
da Justiça, pagina sublime, commovente de sta. 
de, de orgulho, de independencia de cara: 
“ter e de amor patriotico! 

O ar. Pinto Osorio nasceu numa sorridente al- 
deia da margem direta do rio Lima na extrema 
dos dois concelhos de Arcos de Val de Vez e de 
Ponte da Barca, Foi educado nos mais sãos prin- 
cipios da liberdade, da religião e do culto da pa 
tria, e muito cêdo sentiu vocação para as letras, 
onde se contaria entre os primeiros, se 0s estu! 
dos Jurdicos o não Facinasem. Se as letras 
muito perderam, a magistratura. engalanou se, 
engrandeceuse. O talentoso estudante mare 
para Coimbra à estudar leis. Durante a sua vida 
academica conviveu intimamente com a brilhante 


Dimiz e Ra- 


e cotisnalo 
de, Francisco Roberto de Mogalhões Barros 
Cenagisirado distincio hoje aposeitado) fundou 
Echo do Lima, jornal que teve bastante impor. 
tancia na região e de que foi redactor aê 1665 
AR se poblicaram muitos verste do grande 14 
rico, “que a mão pledosa do amigo diicado de 
présshra “em. copiar, saltando -os, No. mesmo 
amo de 1868 entrou na magistratura do últra. 
mar, sendo nomeado delegado da comarca de 
Sotavento de Cabo Verde: 

Eita ainda à nefanda consiuição da esc: 
vatora, embora já estiveme estabelecido o pr 
da sua completa extincção e se houvessem | 


gi 
lado muitas providencias a favor dos seres infe. 
lizes a ella sujeitos, devido aos perseverantes e 
denodados esforços de grande philanthropo « 


protector da raça negra, o Alarques de Sa da 
Bandeira, cognominado: o Bayard português, 
pelo grande historiador A, Herculano. O Trabat 
To Rural Africano e a Administração Colonial 


é o padrão glorioso da obra libertadora do he: 
roico é humanitario SÁ da Bandeira, que teve um 
digo continsador na pessoa do inclito magis 
irado, 

Compeia no delegado da comarca da cai 
da provincia, na ausencia do Bispo, a presiden: 
cia da Junta Protectora dos Escravos e Liberioti 
eo Dr, Osorio, assumindo a, consagrou-se de alma 
e coração à emancipação dos infelizes que à 
punha sob a sua auctoridade, como se vê do re 
Iatorio que escreveu e foi publicado no Boletim 
Oficial da Provincia de Cabo Verde dev 
documento que foi devidamente 
regiões olficiaes, Formulou depois e propos 40 
governador da provincia Jastrucções em que se 
exigia um novo registo dos libertos, obrigando se 
os, senhores de tão irracional e deshumana pro! 


erde como jutt de direto, em Abril de 
v872. e, não oficialmente, mas. como, cidadão, 
como escritor e com à auctoridade da, sua po 
sição, continuar wua Denemerente campanha em 
prol desses desditosos nepros que a el cruel e à 
Sociedade madrasta consideravam como covstal 
Presidia então à Junta. Protectora o. fispo Di 
José de Carvalho; que depois foi Bispo de Vi- 
eu, Por inicianiva: do juiz Osorio toi diigida dO 
governo da metropole ua mensagem, que dl 
demo vegas 084 doce que ave 

gados elogios o que (ot ttendido, rá publicação 
do decreto de 34 de Outubro daquelio animo = 
dana do annivemario do monareha se que ext 
uia para sempre a escravatura no arthipelpo 
de Cabo Verde, libertação que 26 dois anos de= 
poi se estendeu ás ouiras provincia ulamario 
mas, Pelos seus serviços na comarea, de Sotavento 
de"Caba Verde foi louvado am Portaria Regis 
de 2r4.1874, 6 teve uma manção Honrosa com 
capítulo especial, no Relatorio, que anda publi 
Cato, do Presidente da Relação de Lisboa Con: 
seleiro. Animi. Roberto de Oliveira” Lopes 

ranco, 

Foi ainda agraciado com a commenda da Or: 

to, de que pedia a renuncia, acceie 
1874, Foi transferido ara a comarea 
de Macau, donde, passados alguns mêses foi 
promovido para à Relação de Gio, 

Da sua passagem por Macau ficou um livros 
hoje aro, Intitulado Historia de uma udp 
sração ultramarina, o qual ha ponto do e 
ferência (veja. Copltal de 8 4-1914) ditendosse 
que cabira como am latego esbraséndo no meio 
Ateraro e político de encho, 

“Tendo sido estabelecida para a India Porta- 
gua, em 1881, a contlboição de juros, que até 
Catão não ra lá cobrada, compilou por'oidem 
aitemanicamento todas às disposiedeschnoticas 
cfesye imposto, reunindo-as mu dipioana ano, 
ue foi approvado pelo governo provincial e polo 
maiiterio do ulirainr em dilonia especial, 

"Towrou parta ma execução do tarado ias 
britanico de 1870, auxiliando o governador no 
trabalhos de convenção de extracção, que teve 
de celebrarae em virtude dese tratadas (Veja 
No Campo da Justiça, pa, 33 

Entrou na magistatura ido selno pela Relação 
dos Ares, em 1887, colaborando ci var 
mães michaelenses sob 'o pscudonymo literário 
de Pedro Erico 

Passou em 1890 para a Relação do Porto, da 

foi presidente de 1992 à 1903, ano em (que 
doi prosubrido do Si aba do Jutipa 

Ta Oubro de 15) 

atesse alto tribura, oecupando asim 6 mais 
vado cargo da hierarchia Judicial, sempre quer. 
do e respeitado pelos seus venerandos coilegas 
À seu pedido, e com peiar de todos, ti apos: 
tado em Fevereiro degra. 

E! colaborador efectivo, ha vinte e tres an 
da Revista dos Tribundes, do Porto, onde foi 
publicada à primeira parte do livro a que se fez 
referencia, Muitas das, suas decisões estão ol: 

idas em livro, que seit : 
Pinto Osorio; pelo mai 
do juiz e depatúdo Dr. Caetano Goncalves 

Tambem 'o Dr. déiio Adriano de Sã, no seu 
livro Pristes. Fianças e Registo Criminal, ala- 
de on relevamininos seco Prestados elo 
juiz Osorio honra da Magistratira portuga 
Eloria da Patria, que ardentemente aguarda! à 
continuação do esforço inteligente e patrotico 
“fam dos seus filos mais amados. 


o foi nomeado presidente 


3, Macevo De OLveina. 
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PELO MUNDO FÓRA 


“Todos os corações portuguêses fremem 
de alegria e de reconhecimento pelo acto 
magnanimo do rei Jorge V, de Inglaterra, 
que acaba de commutar a pena de morte 
em que havia sido condemnado em Liver- 
pool o nosso compatriota Oliveira Coelho 
(veja-se pag. 146). A” emoção causada por 
aquella penalidade, que Portugal se van- 
gloria de ter banido do seu codigo ha 
quasi um seculo, seguia-se o clamor de 
piedade para com o desgraçado. 

Do Brazil, de Portugal e de toda a parte 
onde pulsa o coração português, choveram. 
supplicas no filho de Eduardo VIH, o gran- 

nigo do nossa pais. Nelle se concen- 


o louco do Deseado. 

ra o acto de generosidade de Sua 
Majestade o Rei da Gra-Bretanha e Irlan- 
da e Imperador das Indias, muito concor-| 
reram tambem, os elementos mais cotados 
da colonia portuguêsa em Londres, espe 
cialmente 0 srs. /. Manuel de Bragança 
e o Marques de Soveral, ques como 
bido, gosam de grande sympathia na 
britannica 


As notícias do México são desfavoraveis. 
a Huerta, que vê enfraquecer as suas for- 
ças e que fe encontra em circumstancias 
bastante críticas, tendo-se até fallado em. 
fuga, (O certo é que Tampico cahiu em 
poder dos constitucionalistas apoz encar- 
niçado combate em que houve 3:000 mor- 
tos « feridos, 

A mediação À. B. C, foi acs 
presidentes IWilson e Huerta. 

O general Carransa, chefe dos consti- 
tucionalistas, foi convidado a enviar dele- 
gados á conferencia que se realizou no dia 
18 em Niagara Falls, na fronteira do Ca- 
nadá e dos Estados Unidos. Mas te 
este negado a consentir num armisti 
mediadores retiraram-lhe o convite. Os. 
revolucionarios, de resto, não admittem a 
mediação, senão para o caso de conflicto 
internacional, e nunca em confli 
nos O armistico mexicano-yankee per- 
mitte que os E. Unidos ganhem tempo e 
evitem sacrifícios de homens. 

Huerta, dleste modo, tambem conta 
com mais forças para luctar com os re- 
beldes, 

O chefe de bando, Zapata, avança para 
o sul e faz saber que os seus homens con- 
demnaram á morte os generaes Huerta e 
Blanquet. 

Produziu funda impressão a morte de 
dois. marinheiros americanos na tomada 
de Vera Cris. 

Huerta não sae da capital do Mexico. 
Queixa-se amargamente do governo de 
Wilson e dos seus concidadãos, que estão 
fazendo uma guerra disfarçada á sua pes- 
son, fornecendo aos revolucionarios ar- 
mas, munições é gente. 


Em 12 do corrente falleceu Eugenio 
“Montero Rios, um dos primeiros estadistas 
da Espanha, que durante mais de quarenta 
annos desempenhou notavel papel na po- 
litica, deixando o seu nome vinculado a 
muitas reformas de elevado alcance social 
quela nação. Pertencia á ultima triolo- 


gia da chefatura do partido liberal, antes 
do ministerio de Canakjas, no periodo 
aurto de Maura. Com Moreto e Vega de 
Armijo, conseguiu M. por 
algum tempo as forças do partido liberal, 
que tendia a desmembrar-se pela morte 
de Sagasta. 

Nasceu em 1832 na encantadora cidade 
gallega de Santiago de Compostella, por 
cujas. prosperidades muito trabalhou, va-. 
lendo-lhe o honroso cognome de 207 filho. 
de Santiago. Doutorado em theologia é di- 

» foi professor das universidades de 
Oviedo, Santiago e Madrid, dedicando-se 
assiduamente tambem ao jornalismo. 

leito pela primeira vez deputado ás 
córtes constituintes em 1868, poz-se em. 

como jornalista nas columnas da 
de Madrid. Sub-secretario do mi- 
nisterio da justiça quando Auis Zorrilla 
sobraçava aquella pasta, M, Rios entrou 
no gabinete Prim, como ro da jus 
tiça nos primeiros dias de 1870, Reorga- 
nisou então o clero, estabeleceu a appel- 
lação para o crime, e a reforma hypothe- 
carial e creou a celebre lei do casamento 
civil, que marcou a primeira «ape da sua 
carreira politica. 

Defensor acerrimo da monarchia demo- 
cratica, e partidario de Amadeu, ocupava 
aquella mesma pasta quando o monarcha 
renunciou á coróa em 10 de Fevereiro de 
1873, acompanhando-o a Lisboa, Pouca 
influencia exerceu no periodo republicano. 
que se seguiu até fins de 1874. Mesmo nos 
primeiros annos da monarchia de Af- 
fonso XII se manteve afastado da politica. 
Zorrilla arranca-o a esse retrahimento em 
1880, levando-o a redigir o notavel mani- 
festo que deu vida ao partido democrata. 
progressista dirigido por Zorrilla. Pouco 
depois: separou-se para, com fartos, for- 
mar a esquerda dinastica. 

Quatro annos depois publicou a lei das 
garantias, vasto programina que o partido 
fusionista tomou como plataforma política. 

Ligado a Sagasta, chefe do partido li- 
beral, aceitou a pasta do fomento em 1885, 
no primeiro ministerio de Afonso XI, 
occupando em 1893 o logar de presidente 
da camara dos deputados, e cinco anos 
depois a presidencia do Senado. 

Por morte de Sagasta, cabe-lhe a che- 
fia do partido, e, em 1904, occupa a pre- 
sidencia do conselho. Em 1913 sobe pela 
quarta vez á presidencia do Senado. Não 
concordando com uma lei apresentada 
pelo gabinete, manifestou desejos de de- 
mittir-se, Tentaram demovê-lo retirando a 
proposta e facultando-lhe a constituição 
d'um ministerio da sua chefia, Montero Rios 
& inabalavel; retira-se para a sua querida 
terra de Lourizan, na provincia de Pon- 
tevedra, onde recebe innumeras provas de 
carinho e de consideração. 

A sua alta envergadura politica foi af- 
firmada muito recentemente numa carta 
em resposta a uma consulta do chefe 
da dissidencia liberal, Garcia Prieto, sob 
propostas. de caracter político, formuladas 
por Ascarate e Melquiades Alvarez, para 
defenderem um programma commum den- 
tro da monarchia. Nesse documento, de 
grande valor historico, M. Rios mostrava- 
se partidario de que nas leis fosse intro- 
duzido o espirito dos tempos modernos, 
sempre que os progressos se fizessem com 
ordem, ão abrigo da legalidade, e respei- 
tando os direitos individuaes que pudessem 
estar ameaçados por imposições perigosas. 


Voto estas passagens, onde há exempla- 
rissimas doutrinas: 

—O operario deve trabalhar o que qui- 
ser, quanto quizer e mediante o salario 
com que se conforme. 

— Estado não tem capacidade para 
definir um dogma, para dizer qual a reli- 
gião mais proveitosa, para a impôr nas 
suas leis, pois todo o espiritual pertence 
exclusivamente á consciencia de cada ci 
dadão, 


No ensaio de voto feminino iniciado! 
pelo Journal colheram-se nada menos de 
505.072 votos favoraveis ao suffragio das. 
mulheres, Apenas 114 protestaram contra 
a acção da poli das filhas de Eva. 

As sufragetes inglêsas redobram de vio- 
lencia nos seus processos de conquistar o 
direito de voto; o contagio iconoclasta 
domina-as por completo. Ha dias uma 
dama de cabellos brancos, appareceu de 
machado em punho polpeando, na Aoya/ 
Academy of London, O retrato de Henry 
James, fazendo-lhe estragos avaliados em 
300 libras. Os assistentes, entre os quaes 
se contavam muitas senhoras, mostraram 
ganas de Iynchar a heroina. 

Ainda sobre feminismo ha que apontar 
O, Comrsso, ntimnaioiad Jominista, de 
Roma, presidido pela Condessa de Bor- 
decu e assistido pela Condessa Spalletti- 
Raspondi e Mete Dora Miligan. Reuniu, 
400 delegadas de varios paizes, que du-| 
rante tres dias se ocuparam dos seguin- 
tes assumptos:— À vida das mulheres no 
campo; a criminalidade dos menores; ava- 
liação “economica do trabalho da mulher. 


Jo A. Macedo Di Oliveira, 


Outono na cidade 


“4 
beira dum 


Comuna, 


Do Ribatejo desce a comprida bicha de 
saveiros atulhados de fruta sazonada, me- 
loes, pêras, pecegos, maçãs, figos, uva, 
muita uva. Escusam de recorrer ao Borda 
d'Agua ou ao Saragoçano para constata 
rem que começou o outono na cidade, 
com seus dias de vidraça molhada, ma- 
nhãs e tardes duma feéria oiro e rubim, 
aragens frias da banda do mar, tons de 
seda antiga na folhagem do arvoredo, Ao 
caes das Colunas, ao caes da Areia, ao 
caes do Sodré vendilhonas e contratadei- 
ras acorrem, em horas certas no decurso 
do dia, e as ruas enchem-se de pregões 
de frutas que aos ouvidos dos nostalgicos 
são a canção repassada e profunda do es- 
tio defunto, especie de requiem entoado 
pela gula voraz sobre a abundancia do rin- 
cão saloio. 

Como Lisbôa é maravilha no outono! 
Já as primeiras chuvas rorejaram em les 
“que aberto na agonia dos jardins, em bel» 
vedéres rosas e glicinias pela segunda vez 
Roresceram, o azul do ceu é aquoso e bru- 
nído, nas montras reaparecem  peliças de 
inverno, ás ruelas excentricas surdem ve. 
lhuscos vendendo repertorios, a vida sabe 
como um vinho velho reanimador e aro- 


O OCCIDENTE 


o 


matico. Por toda a parte fruta, muita fruta 
prenhe de viço e côr, apetitosa, maturada, 
tributo de sangue loiro que por ahi arriba 
a borda d'agua perenemente fertil paga 
á cidade insigne, escalonada em suas sete 
colinas, caravela airosa onde os corvos tu- 
telares espreitam álerta a que os sarrace- 
nos não arrebatem o diadema de ametista 
€ turqueza á linda mulher indolente, sem- 
pre fátua no seu escano de marmore e gra- 
nito, Esta cidade a que o cronista chama 
de mui e desvairadas gentes, evoca à cas” 
tela sonhadora e languida, 4 beira-mar 
plangente embevecida na assumpção da 
la, emquanto no regaço às populações ri- 
beirinhas sobrevêm, á porfia, a depór-lheos 
mais belos obulos do seu terreno fecundo, e 
ela com seus dedos de aneis a nada mais 
fazer do que aceitar magnanima a provi- 
são dum outono cheio de graça para à sua 
sociosidade fidalga, ora vendo tombar a 
chuva fina nos parques que se desfolham, 
ora vendo. deambular nas ruas raparigui- 
nhas nubentes de fundos olhos langaros 
Os barcos de prôas résvês a correntes scin- 
dem a remadas herculeas o estuário do 
Tejo, a fruta em cócares é como no ins 
tante em que é apanhada, as velas são azas 
disformes de ave de rapina, aguia ou con- 
dôr, que viessem de assolar 05 pomares 
pela calada do fim-do-dia, e tornassem ao 
falcoeiro ufanas com o produto da pilha- 
gem. Fruta por toda a banda, fruta co- 
lida das arvores aneiras que fletem chei- 
nhas, e que uma vez deposta na sua 
camilha de folhelho e ramagens vem, em 
balada, abastecer a cidade. E" o cêrco 
prolongado que uma vez mais vae repe- 
tir-se derredor o castelo, isto que outono 
enchendo-nos de fruta sugere, é já um rei 
barbaro, de punhal nos dentes, cénho car- 
rancudo e garra adunca, se apresta a esca- 
lar as muralhas donde as almenaras no 
longe difundem um clarão sangrento, 

Mas não, mas não | Lisbôa transfigura se 
sob o outono, à estação de extasis e de har- 
monia, em que a pôlpa setinca dos frutos 
maduros é como a carne intacta das vir- 
gens loiras. Jâmais como agora é tão de 
prata o rio, jamais como agora ha azul des- 
fraldado no ceu hialino ! O ar tem um travo 
doce de kermesse paga, ha arvores que re- 
verdecem açodadas, a alegria é como uma 
chuva fina que desamolenta. Clorotica, 
destrambilhada, enfermiça, nervosa, à gen- 
tana alfacinha tem nesta quadra bencfica 
um parentese de convalescença e bonança. 
Nesta. vida catita e pifia, toda ela cordas 
de viola, a mais ser iludido que iludir, é 
a fruta o desterrar a barriga da miseri 
dum ano a eito, scena de estudantes bohe- 
mios que ao chegar da mezada vá de ar- 
remessar janéla fóra os cacarécos soexes 
que lhes serviram no lapso cruel da mise- 
ia brava, Vive, medra, desencarde-se, pur- 
ga-se, mercê o sangue vegetal que a borda 
d'agua lhe remete pouco mais que de graça 
e que, por isso, a todos chegas inda os que 
se alfurjam por bêcos e vielas, inda os que 
sofreiam o estomago para luxos € frescatas 
de bom-tom. 

Foi sempre assim, assim sempre 
bôa tafulária. mirando-se no cristal do Tejo 
como num espelho oriental, cuida mais da 
galanteria que da vida lareira, dá-se mais 
à fatuidade que na granvia a luza e sara- 
coteie que 4 vida cauta de remanço e pre- 
videncia que ela era naturalmente adst 
ta. Resam cronicas que o rei D. Pedro, 
certa noite de insonias por bem houve 


fazer apostar ali, ao Rocio, mesas fartas, 
de carne de vaca e toneis atestados de 
vinho de Caparica para regalo da gentiaga. 
urbana, a par da qual, ao som das longas 
de prata, sobreveio. galhofeiro a ordenar 
suas danças e chacotas. Seria no verão ou, 
talvez, no inverno, que assim sucedeu. Se 
fôra no outono, neste outono côr de pe- 
rola a rubim, o povo desdenharia, tama- 
nha é a quantidade de fruta que o Riba- 
tejo despeja nos caes do rio, ás portas da 
circunvalação, nos postos de desembarque, 
vinda em barcaças, nas carroças, em va- 
gons, fartura tamanha que não ha bódo 
regio por mais abundante que se lhe avan- 
taje! 

E a melancolia inefavel da estação mo- 
ribunda que sobrepoem deliquios nos or- 
ganismos dessorados e, por instantes, en- 
gana as floritas exiladas nas platibandas, 
aumenta, se é possivel, a existencia de fic 
ção que a cidade arrasta. Preparam-se as. 
andorinhas para emigrar, descarnam os 
crisantemos suas petalas plissadas, Mimi 
com a tosse a lhe arreganhar a nucasinha 
de camurça, adquire amores novos e res- 
ponde á missiva romantica dum cadete de 
ianceíros. Ah! como o sol de outono, so- 
bre dissoluções de lilaz e magnolia, enfer- 
mo e saudoso exacerba a illusão desta 
trópega leva de degredados, transmitindo 
pelo sangue definhado um eterno sonho 
pelintra de vadice, de fingimento, de deus- 


hará! Sonham as maltrapidos com quime- 
ricas heranças, os doentes condenados com 
uma cura miraculosa, os que andam a pé 


D. Luiz QUESADA, NA SUA VIAGEM Á ALHAMBRA 


senis com o retorno da juventude empa- 
vezada. Sob o outono, a febre de atin- 
gir o inatingível escrucia como um ferro 
em braza numa chaga aberta. Os frutos 
em a plenitude da sazão e rolam na 
terra, à ambição apodrece as almas e es- 
tas trescalam como monturo ao ar da noi- 
te. E então, como se á agua longo tempo 
estanque arremessassemos um calhau, ao 
lume desta clandestina nevrose aparece 0. 
lódo, que é o fado languido, impotencia 
duma raça que se apandilhou na hora em 
que não houve mais mar a descobrir... 
Assim se vive ! Os pardaes, á tarde re- 
colhendo, substituem a folhajem das olaias 
pelas avenidas e lembram os troncos flo- 
ridos de Giotto nimbando a fronte profe- 
tica de S, Francisco d'Assis, Lisbôa sempi 
ternamente ociosa no seu trono de mar- 
more e granito é a alegoria da abundancia, 
princeza amortalhada de oiro, e assistida 
de cem vilas tributarias ao cólo maninho 
lhe despejando a cornucopia jocunda dos, 
seus dons incomparaveis | 


Severo Poxrnia, 


Novos compositores 


D. Luiz Quesada 


No fosso meo aco, D. Lois Quesada oc- 
cupar hoje um logar de destaque. Nos principa 
alões dá mona sociedade elegante é non concers 


tos, D. Lui Quesada sempre brilha, já como 
compositor já como executante, Gosândo uma 
bella fortuna a grande Arte é apenas na sua vida. 


um meto passatempe 
tenso amor. 
iajando todos os annos, conhecendo todos 8 
grandes centos msicaçs da Edropa à sua edu. 
ação artística tem-se desenvolvido ao contac 
das obras dos mestres que cile conhece com 
bastante proficien 

As suas obras ão bastante conhecida 
no Porto, em 1 de junho de 1911 foi cantada no 
theatro Sa da Bandeira a sua opera em 1 acto. 
Andalusa, Nibretto de Carlos Ferreira, o em va- 
rios concertos da nossa capital as suas composi- 
sões para canto têm despertado vivo interesse. 

Ha dias no concerto Bizarro, no Conservatório, 
D, Luis Quesada se evidenciou tambem como re 
gente d'orchestra, revelando bastantes qualidades 
de no músico. E 

A lista das suas obras até esta data, não fa- 
jando ta opera Andalusa, é a seguintes? cio 

A cantiga do Nanél esboço Iyrico de costumes 
minhotos em 1 acto, libretto q sto de Santa 
Rita (inedita). E 

No pair do sonho, suite exe. 
cutada Pela orchestra Da sa, € eim La 
audição em  Enian-les-Bains, em setembro do 
anno findo, sob a direcção do regente do thentro 
Renaissance de Liege, e ha poucos dias no Con 
servatorio sob a regencia do auctor. à 

Resgate, soneto de Santa Rita 

Barcarola, versos de Mario d'Artagão, 

a Cepciontiro, serie de canções, sendo à cam 
do, Pibeiinho e a aria da partida creadas pelo 

Em preparo: 

Ja peça de costumes arabes em 3 actos 
opera comica), letra de Santa Rita ne 
ponta Pesa sobre um libreto drum grande 
Eanes escripta expressamente para Lui. 
Preludios das córes. 
Preludios para concerto (piano 
Pão nósro, de Correia d'Oliveira, é outras, 
pequenas melodias para canto. 

Como se vê, D. Luiz Quesada é um grande 
trabalhador, tendo enorme predilecção pela mis 
sica popular portugueza, que tem divulgado atras 

ez das suas viagens ao estrangeiro. 

ào publicarmos hoje o seu rerato, prestamos 
assim homenagem aos seus conhecimentos mu- 
Sicaes e ao grande amor que consagea à arte 
Portuguesa. 


que elle cultiva com in- 


Arruzoo Pivro (SACAVEN) 


Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes É 


(Veja Cronica Ocidental) 


RETHATO DIE MINHA MULANER Roxaxricisuo Rernaro De Map: E, DA S. G. 


Simão da Veiga Carlos Bonvalot. Carlos Reis à 


Una PAUSA FORÇADA Emevo 
Alves Cardoso José Veloso Salgado 


j Exposição da Socisdade Nacional de Belas-Artes 


Busto Dk MuLHeR 
Esculptura de Simões d'Almeida (sobrinho) 


AP SOMBRA DA ARVORE FRONDOSA (Bavora—LEimA) 


Jrtenion Da rORIA = Artur Prat João Ribeiro Christino da Silva 
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ROMANCE 


Victor Debay 


Amiga Suprema 


(Vetado línre auctorhada, pelo auetor, 
por difuédo Pinto (Scavem) 


Segunda parto 
NA 


syapmONIA 


(CContinuado do mumero antecedente) 


“Anna iria assistir ao idylio musical de 
Serafina e de Mauricio, iria sentir a cruel 
desilusão. d'aquella paixão que sofíria ha 
tanto tempo na sua alma. Cada nota teria 
uma significação de ternura, cada com- 
passo um golpe cruel! 

A instrumentação estava feita de modo 
que violinos, violoncellos, clarinetes, oboés, 
todos tradusissem os cantos de um cora- 
ção apaixonado, de uma alma que não via. 
ontra coisa senão aquelle ideal casto e 
puro como um Iyrio branco. 

Quando a peça acabou, os applausos 
rebentaram em toda a sala, O regente 
d'orquestra agradecia repetidas vezes, e 
alguns assobios foram logo apagados por 
vivas ovações, Steinbaum, Lisbeth, a con- 
dessa de Rudennis, emfim todos ovacio- 
navam o novo compositor, que duma 
forma tão brilhante se revelava um musi 
co de talento, 

Aquelle concerto foi para Anna Co- 
zan um verdadeiro calvario de dores mo- 
res, Ella bem sentia quanto aquella mu- 
sica espiritualisava o amor do auctor pela 
mulher que elle amava tão loucamente ! 
Mas a cantora aplaudiu com enthusiasmo, 
não a musica, mas sim o talento d'aquelle 
que ella amava resignadamente, como às 
escondidas, 

— Não acha, Wolfram, di 
que 
nia? 

— Não acho, por exemplo, que as flau- 
tas traduzam perfeitamente a desolação, a 
tristeza. Este Fombreuse, revela-se um 
mestre... 

—Oh! um mestre! promessas nada 
mais! 

— sta partitura possue qualidades admi- 
rave 

E como Lescourias guardasse silencio, 
Wolfram acrescentou : 

— VFombreuse tem o temperamento de 
um dramaturgo. A sua harmonia é d'um 
psychologo. 

O chefe d'orchestra, subindo novamente 
ao estrado, impor silencio, 

— Que se toca? perguntou Wolfram. 

— Um oflertorio, 

— De quem? 

— De Galleran, um novo. 

— Galleran |! repetiu Wolfram, como se 
aquelle nome fosse conhecido de qual- 
quer parte, conhece-o, Lescourias? 

— Tem publicado peças para piano e: 
algumas melodias para canto, 

"A orchestra iniciou os primeiros com- 
passos, os trombones começaram uns de- 
senhos interessantes. À” medida que a 
ia aparecendo, Wolfram dizia: 
ão... impossivel ! Uma seme- 
lbança assim | Até à harmonia que eu ten= 
cionava corrigir! 

— Que tem, Wolfram ? 

— Não tenho nada, estou a ouvir... 

Seguiram-se os cantos das flautas. 


e Lescourias, 
sta. partitura tem arrojos de harmo- 


— Flautas! disse Wolfram. O estupido 
não comprehendeu... . 

Parte da sala já estava a olhar para 0. 
cego. 

— Esteja calado, Wolfram, pediu Les- 
courias. 

Então, em voz alta, Wolfram disse: 

— Onde está o miseravel que assignou 
esta obra? 

— Fóra, fóra, silencio... 

.— Qual deverá ser posto fóra, o ladrão 
ou o roubado? Eu sou Wolfram e quero... 
fencio ! Fóra! Fóra! 
um doido, disse uma voz de mu- 


lher. 

Wolfram falava, mas no meio d'aquelle 
tumalto não se podia ouvir nenhuma pa- 
lavra. 

— E! algum bebado. 

— Talvez um anarchista. 

Vieram os guardas e empurram Wol- 
fram para uma das portas, o pobre cego 
cahiu, Lescourias, com receio de apanhar 
tambem, não defendeu 0 infeliz cego ! 

Um homem veio socorrer Woltram. 
possivel, maltratam um po- 


— Sois vós, sr. Steinbaum ? 

— Sou eu, será melhor sahirmos. 

A orchestra, apoz o silencio restabele- 
cido começou o andante religioso de Gal- 
leram. 

Ambos entraram num café, Wolfram 
encostado a uma das mezas, sentia na sua 
mente uma revolta de ideias que não sa- 
bia como distrair 

Na fim do concerto, Steinbaum foi bus- 

car Lisbeth que já estava com cuidado. 
As crianças foram de carro com a mãe, 
cinbaum acompanhou o cego. 
A! sabida do theatro, todos os a 
amadores, sHobs, vieram felicitar Fom- 
breuse. Galleran n'um grupo de bonitas 
mulheres, dizia que tinha sido victima de 
uma exploração. 

Fombreuse viu Wolfram caminhar pelo 
braço de Steinbaum e foi ter com elles. 

— Meus senhores, disse Fombreuse, eis 
Wolfram Walter, um mestre, que a po 
breza o fez separar de nós. Eu saúdo um 
genio ignorado. 

— Mas não é aquelle do barulho?! Disse 
alguem, 

— Sou eu proprio, o triste heroe d'esse 
escandalo. 

— Mas então? 

—Ha biltres de tal ordem, que é me- 
lhor não fallar n'elles. O tempo se vin- 
gará. Adeus, meus senhores, tenho pena 
de eu ter sido a causa do tumulto, mas 
forte do que eu. 

No dia seguinte todos notaram que Gal- 
leran tinha desaparecido, sem quasi rece- 
ber os cumprimentos pelo successo da 
sua obra. 

A noite em casa de Steinbaum passára 
com tristeza. O gravador quizera festejar 
o successo de Fombreuse, mas a presença 
de Wolfram recordava-lhe momentos de 
risteza. O cego estava nervoso, parecia 
que, no seu ouvido, ainda sentia os cla- 
mores do público contra elle! 

Não pensava senão conio Galleran poude 
apanhar a sua musica. 

— Nós desvendaremos o veo, a infamia, 
disse Fombreuse, escreveremos. 

— ...que um pobre cego deixou cabir 
a musica e que outro a apanhou! recom- 
pensa honesta, meu caro Fombreuse. 


— Alguem lhe deu a musica. 

— Fabio, talvez, disse Steinbaum. 

— Ob! não, não, Fabio, não! 

— Talvez alguem das suas relações. 

—Lembro-me vagamente que Askethês 
levou alguns manuscriptos meus. Agora 
estou a ligar os dois nomes Galleran e As- 
Kethês! 

— Rudolo, disse Lisbeth, Walter está 
fallando como estivesse delirando. 

Steinbaum tomou-lhe 0 pulso, 

— Com efeito, está forte, 

Nao deixaram que Wolfram sahisse. 

Toda a noite, Fombreuse esteve ao pé 
do cego, de vez em quando punha-lhe na 
testa panos de agua fria, 

—E tu... Fabio... as tuas mãos es- 
tão geladas... fica ao pé de mim outra 
vez. 

— Durma Wolfram, sou cu Fombreuse, 
já é meia noite, é melhor dormir, 

—Minha mãe... canta, canta, que eu 
durmo. .. tenho medo da solidão. . 

— Estou aqui Wolfram, 

Então Fombreuse cantou-lhe 
mente a herceuse de Schubert. 

Wolíram começou então a dormir. 

Fombreuse foi então escrever a Sera- 
fina. 

Nesta carta ja tado O seu amor, por 
aquella que era toda a sua vida. 

N'aquelle. silencio do quarto apenas se 
ouvia à respiração de Wolfram. 


(Contintia.) 
e 


NO PORTO 


mansa- 


D. Bertha d'Artayett Barbosa 
“Terra onde a música encontra grande número, 
de cultôres e de apaixonados, o Porto, vê repe- 
tiremse as sessões em que à divina arte é obje- 
«to de acrisolado carinho para sodos os que, 
numa manifestação de bom ósto « superiorida- 
de de espírito, à ela dão o melhor do seu talento 
e da sua sentimentalidade, artistas uns, de pro- 
fissão, outros, de amôr, todos valendo muitissimo. 

Tradicional êste gósto marcado pela música 


mostra-nos um dos aspectos Ínteressantes da vida 
portuense. 
No passado dia 10 coube a vez aos que come» 


cam —os futuros artistas —, que tendo à prendê- 
los aínda a commoção de se vêrem em publico, 
souberam imprimir às suas execuções toda à arte 
que o seu aproveitamento de estudantes lhes per- 
mitia — e fieramano magistralmente, 

A distinta professôra de piano, D. Bertha Bar- 
bosa, apresentava-nos as suas discípulas, em ma 
tinee elegante, que nos deixou Impressão gratis 
sima, e colhia assim justo prémio do seu labôr, 
duplamente concedido pelas suas jovens discipu- 
las e por todos os que nelas puderam vêr 0 seu 
proficiente cuidado é mestria, 

Executaram musicas de Paul Wacls, Gael, 
Schmitt, André Behr, Mendelssonh, Grieg, Bee” 
thoven, Sellenite, Diabelli, Laglô, Rachmaninoil, 
Goard, Dubois, Chopin e Sgambatti as meninas 
Maria Tereza Lencastre da Mota, Maria Marga- 
rida Lencastre “da Mota, Maria Emilia Saraiva 
Aguiar, Deolinda Coelho da Silva, Maria Emilia 
Barbedo Ferreira, Orminda Costa, Maria Emilia 

ina de Sousa Correia 
Maria Terera Cor- 
Esther de Magalhães, 

do Ceu Ortig 

Miranda, ernanda Flguei 
do, D. Laria Tereza Magalhães Basto Machado, 
D, Maria, Celeste de Magalhães, D. Maria Ma- 
gdalena da Conceição e Sousa, D. Maria Julia. 
de Oliveira e D. lda Moutinho. 

Com a sua cativante amabilidade, a ilustre, 
professóra maior brilho deu à sua encantadora 
festa. 

Daqui lhe endereçamos os nossos sinceros pa- 
rabens na homenagem respeitosa que no eu ta- 
tento é devida. 


AN, 


A Pesta das Flôres na Imprensa Nacional 


Com a primavera reanimase a vida da cidade 
em ERRO manifestações da actividade citadi- 
ha, de Congressos, concurios, exposições, co- 
Ceitos e festas associativas, principiando, pelo 
primeiro de maio, queo operariado escolheu para 
B'seu dia de gala e de confratemidade, 

Ps é uma festa operava que dá mo 
ncativa, porque tomou por peetesto as lr, 
Encanto” dot sentidos, e afirmo progresso de 
tg de modo bean. PRI 

dura, tals Hlustrada do operariado port 
e tima festa ciulisadora, escolhendo. 
fara! o eleito, e muito bem, às lôres, que ora se 
Estendem em matisados tapetes pelos campos do 
nos. indo Portugal, ou 3 erguem e alcando 

O racisos e encantadores toseiraes de es 

Tragandi 
m os Hpográfos da Imprensa A 
Tres, conjuga 


a, delicad 
Com o Dil e encanto q 
A Imprensa, Nacional, poude 
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Decoge, visitaram todas as oficias clogiando a 
bela disposição em que tudo se encontrava, sendo 
de notar o aspeto das oficina, transformadas 
Cémtes Wnaquinitmos estavam lindamente decora 
dos de Dores, perfusamente distribuidas. 

"Numa das pravaras, que abaixo se vê, avulta 
ada de Nres a guisa de automovel, de belo € 
Turpreendente efeito, atestando o posto e fantasia 

O sr de 


Bernardino Machado num breve 
e elegante discurso, notou os progressos reali- 
Sados naquele estabelecimento do Estado e que 
nto tem tido sob o novo regimen. 
1 Cid falou da influencia da edu 
social e artística que bem se manifestava. 
naquela festa tão honrosa para os operarios da 
Imprensa Nacional como para o director daquele. 
estabelecimento sr, Luis Derouet. 

Como complemento da festa, o sr. Raul Leal, 
recito primorosamente uma poesia de Gomes 
Leal, 0 sr. Arthur Pereira Mendes, leu com bela 
dição uma poesia de Guerra Junqueiro e osr. Nor- 
berto de Araujo, uma poesia de sua composição. 

Registramos com prazer esta festa civilisa 
dora, 


A Festa das Flores na Imprensa Nacional 


O MEXICO 


(Concluido do nº antecedente) 


Por tres seculos pendeu de Madrid o 
governo suprêmo d'esta Nova Espanha 
mas, aos 16 de setembro de 1810, o cura 
Hidalgo, em Dolores, soltou o primeiro 
grito de independencia & frente de grande: 
parte do povo. 

Desde essa data até o ano de 
cessou a luta e a matança entre 08 revo- 
lucionarios e as forças de Espanha. 

N'aquele ano, contudo, o general Itur- 
bide, mexicano, que primeiro estivera ao. 
lado dos espanhoes, conseguiu tomar 0. 
Mexico e impór ao vice-rei espanhol o re- 
conhecimento da independen 

No ano imediato, 1822, este mesmo Itur- 
bide logrou a aclamação de imperador sob; 
o nome de Augustinho 1.º, de quê se viu 

forçado a abdicar em 18: 

Esteve refugiado na Ita 
lia e em seguida em Lon- 
dres; e, na esperança de 


As oficinas afest 
de trabalho eobriram se de N- 
res em caprichos. de arte, 
Gooperaram delicadamente os. 
Srs José António Pereira João 
Elemino das. Neves, juntot-se 
pela banda de Infantária 5 e à 
Erquestra do, Asilo dos Cagos 
Antonio Feliciano. de. Cast 
to. 

À Impre 
as guis portas 
encheu hs vastas o 


sa. Nacional abriu 
o público, que 


vioso de gotar à feia que xo 
hes proporcion 
inaugurada con 


va, à qual foi 
a presença do 
o st, dr, Ber. 


nardino M 
dnstrueção 


e governador civil 
siano di 


as Neves, 08 q 
anhados pelo director da 
nsa. Nacional sr. Luis 


UMA MAQUINA DE INPRESSÃO ENFEITADA DE FLORES, SINULANDO UM AUTOMOVEL 


assumir de novo a corda 
desejada, regressou ao Me- 
xico em 1824, aonde o 
prenderam e fusilaram. 
mou= 
se no mencionado ano o 
governo federal, a quem 
Fernando 7.º tentou arran- 
car a prêsa debalde, pois, 
uma expedição de tropa 
enviada de Cuba, foi obri- 


Tampico e retirou desas- 
tradamente. 
A partir, porém, de 


1824, as ambiç desen- 
cadearam-se ferozmente e 
os presidentes eleitos tar- 
taram de uns aos outros 
empolgar o mando e até a 
vida. 


O sa. Paesmente no Goverxo, Misisrho D) 


sraução É Govenmapor Civ be LAshOA, 


ACONPaNHADOS DO sk. Luis DEROUET, VISITANDO AS OrCINAS 


Exrosição DE Lavores no CoLroio Meumix, em PonTA DiLGADA 


Por ocasião da implatação da Republica, extinguiu-se em Ponta Delgada um colegio de r 
Em sua substituição foi então fundado um outro muito mais completo por D. Maria Meunier, senhora muito ilustrada e que teve o cuidado de es 


(Cliché do 


alão High-life de MJ Mattos) 


igiosas, que durante muitos anos funcionou naquela cidade 


colher excelentes professores para o seu colegio. Do bom aproveitamento das suas alunas revela-o bem a ultima exposição de lavores ali realisada, 


1855, apús a queda de Sant' Ana, fi- 
cou o paiz em deploravel estado anarquico. 
Antes d'isso, ocorrera um acontecimento 
que provocou a guerra entre o Mexico é 
a prodigiosa patria de que leio esta frase, 
em obra notabilissima (Alexis de Tocque- 
ville — De la Démocratie en Ambrique) 


«Nos Estados da Nova Inglaterra a sorte 
dos pobres acha-se garantida desde sem- 
prev 


O Texas, nada aféto ao ditador Sant 
Ana, revoltára-se contra ele e separára-se 
do Mexico em 1836. 

Houve a seguir luta renhida ; mas o facto 
consumado permaneceu tal e o povo do 
“exas, vencedor, conquistou a autonomia 
e, em 1845, fez-se encorporar nos Esta- 
dos Unidos. 

D'aqui derivou a guerra indicada, cujo 
termo foi a completa vitória dos americanos 
do norte, que chegaram a tomar a cidade 
do Mexico em 1847. 


«O general Sant'Ana, escreveu um por- 
tuguez que tambem exerceu funções ofi- 
ciaes na America (Antonio da Cunha Pe- 
reira de Sotto Maior— Os Estados Unidos) 
não se dava ainda por vencido. A 22 de 
setembro appareceu em frente de Puebla, 
onde o coronel Childs se achava cercado 
por forças mexicanas. A chegada, porém, 
do general Lane obrigou aquele caudilho 
à abandonar a sua empreza, sendo depois 
batido em Huamantla, Ainda, a 18 de ou- 
tubro seguinte, foi novamente derrotado 
em Alixco; e desde então as suas tropas 


dispersaram, e elle, o primeiro general do 
Mexico, tornou-se um simples fugitivo.» 


Posteriormente, não cessaram as dispu- 
tas internas, com as armas na mão, 

A genuina anarquia predominou por 
mais de uma vez. 

A 23 de dezembro de 1858 o ditador 
Zulóaga perdeu o poder ante Miguel Mi- 
ramony a quem o banqueiro Jecker, cida- 
dão francez naturalisado, emprestou alguns. 
milhões, mediante contrato leonino. 

Por este tempo Benito Juarez adquirira 
prestígio político bastante & constituira go- 
verno em Vera-Cruz, de onde sacudiu N 
ramon que lhe pozera cerco, e assentou a 
ação triunfante do partido federal. 

Juarez alcançou à presidencia da repu-| 
blica mexicana que o reelegeu, com o re: 
conhecimento da Inglaterra e França, 861. 

Com a França e sob o governo de Luiz 
Filipe, em consequencia do assassínio de 
um consul, surgiu um conflito de que re- 
sultou para o Mexico o desmantelamento 
do forte de S. João de Uloa, o bombar- 
deamento de Vera-Cruz e uma elevada 
contribuição de guerra. 

Não satisfez o governo mexicano á letra 
do tratado com à França, que havia en- 
viado ás suas aguas uma esquadra. 

Em breve, o saque de um estabeleci- 
mento em que havia 600:000 piastras, de 
subditos da Gran-Bretanha, determinou 
esta potencia a exigir um desagravo. 

Parece que outros casos se deram, pouco 
agradaveis, com agentes consulares de ou- 
tras nacionalidades. 


Gutierrez de Estrada, clamava desde 
1849, que o Mexico só poderia salvar-se 
pela monarquia e apelava para a França 
e Inglaterra, 

Amba potencias e a Espanha eram 
credoras de avultadas sómas que o Mexico 
fôra compelido a levantar. Os juros esta-| 
vam outrosim em divida, por efeito de 
uspensão de pagamentos. 


«Convencionaram entre si a Inglaterra, a 
Hespanha e a França (30 de novembro de 
1861), obrigar o Mexico, se necessario fosse 
à força, á satisfação do seu debito, (Cesar 
Cantu — Vida do Avchidugue Maximiliano 
de Austria). Uma intervenção pacifica e 
civilisadora da Europa e dos anglo-ameri-. 
canos teria podido ser muito util, ao pas- 
so que uma intervenção armada offendia. 
o sentimento nacional, e provocava uma, 
resistencia patriotica. Por sua parte, dese-| 
java o governo de Washington antecipar- 
se com a sua intervenção á da Europa, e 
d'ahi aproveitar-se de um tão propício en- 
sejo para senhorcar o Mexico. Assustadas 
com essa perspectiva, reuniram-se as nã 
ções europêas em acção commum, e as 
tres esquadras alliadas transposeram o 
Atlantico. A esquadra hespanhola, com- 
mandada por Prim, adiantou-se e tomon 
S, João de Ulloa. Juarez poz o povo todo 
em armas, desaçaimou as guerrilhas, obte- 
ve um avultado emprestimo nos Estados, 
Unidos, e declarou traidores todos os que 
se deixassem ficar nos territorios iuva 
dos pelo estrangeiro. A Hespanha, com 
quanto pudesse reivindicar o seu antigo 
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senhorio de uma terra a que aliás nunca 
renuficiara, e onde contava partidarios, 
não estava disposta por então a um tal 
sacrificio de gente e dinheiro; desceu o 
seu general à tratar com Juarez, e conten- 
tando-se com uma promessa de indemni- 
sação, retirou-se. Outro tanto fizeram os 
inglezes. 


Napoleão II, aquele farçante que Vitór 
Hugo com tanta propriedade classificou 
de «bandido», resolveu proseguir na em- 
e pretendeu ser indemnisado pela 
quantia emprestada a Miramon por Jecker. 

Com similhante pretexto e talvez emba- 
lado no sonho de praticar algum acto d 
renome, envolveu-se nos negocios do Me- 
xico, em circunstancias verdadeiramente 
pavorosas, e d'ahi veiu a promanar 0 im- 
perio de Maximiliano, cujo epilogo dra- 
matico ou antes tragico ninguem desco- 
nhece nºesta altura do seculo xx. 

Feito prisioneiro de Juarez, foi julgado 
e condenado á pena de morte em conse- 
lho de guerra, sendo executada a sentença 
em Queretaro em 19 de junho de 1867. 

Com ele acabaram a vida pelas balas do 


mesmo pelotão Miramon e o general Megia. 
Juarez conseguiu, sem embargo de ter 
adversarios, mantêr-se no poder até 18 de 
julho de 1872, ano em que faleceu. 

Não pararam as lutas de partido e as 
febres delirantes pela chefia presidencial 
até que o general Porfirio Diaz, ha pouco 
retirado do governo, assumiu a ditadura 
de que longamente esteve na posse, com 
ntagem do que se vê da sua irrequieta 


Apresenta-se-nos o Mexico em catego- 
ria de nação privilegiada pela Natureza 
quanto ao assento geografico em que de- 
mora e aos recursos inexgotaveis de que 
dispoe nas entranhas do seu solo. Não as- 
sim, infelizmente, no que toca aos seus 
povoadores, padecentes de fanatismos que 
lhes não consentem o salutar socego com 
que deveriam aproveitar-se de todos os 
elementos de riqueza e presperidade, abun- 
dantes no belo pai! 

Entretanto, como se acaba de verificar 
pelas fugitivas linhas que precedem, nunca 
à terra mexicana deixou de ser teatro 
mais ou menos sângrento de retaliações 
partidarias e de violencias de paixões per- 


feitamente desenfreadas. Não é crivel que 
haja de resistir á lei do progresso, intelil 
gente e à luz da civilisação esclerecida, 
um tal feitio que repugna ao testemunho 
logico da Historia é não € ajustavel á 
voz autentica e serena da consciência im- 
parcial. 

Matar-se, homem a homem, dentro de 
um identico plano fraternal, na proprio 
periferia destinada 4 sincéra mutualidade 
de esforço comum, aquecido por correla- 
tivos laços de amor e alargado por pro- 
porcionada manifestação de sentimentos 
de civismo puro, é camintiar de encontro 
ao legitimo interesse individual e colétivo, 
manchar a palavra e o braço, ofender a 
dignidade humana e, mais do que isto, 
preparar o terreno e abrir a cova de insania 
em que se precipitam e afundam como em 
abismo tremendo todos aqueles que enfer- 
mam pelos sentidos e são surdos á razão ! 

Oxalá o Mexico possa libertar-se de 
todas as poeiras e ferrugens, e ocupar no 
mundo americano uma posição modelar 
de sensatez democratica, 


D. Fuaxcisco DE NORONHA: 


Hanicuie Dancuaie 


ae 
Pelos teatros 


Nacional 


Telhados de vidro, peça, em 4 actos, original de 
“Augusto de Lacerda. 


A situação obscura e dificil que envolveu por 
anos sucessivos duma ambiencia de abandono 
despretígio, o lindo e glorioso teatro de Almeida 
Gater, sãe, em breve, modificar. À breve tre 
Plondbr e gloria, Para realização deste deside- 
Paium serão suficientes, meramente, bia vontade 
“bom senso, da parte que compete á responsa: 
idade da administração. 
Subsídios do Estado, aquiescencia de bons ar- 
representação, de belas. peças — eis tanto 
Amo tasta para elevar o Teuro Nacional ao 
gar de consideração e prestiglo que de direito 
The pertence 
TE pois com suma alegria que vermos fazer par 
ve Ea Pode de ter set dinintaima 
Vê Angela Pinto. Reapareceu no papel de 
Machel. UA peça Telhados de vidro, que é uma 


Marsrao Saier-Sarus 


das suas mais belas cria 
ções, 

O nome de Augusto 
de Lacerda é já, por 
muito, conhecido, dos. 
amadóres de reatro. 
Conta anos de experien- 
cla literaria e a sua apa 
tição no teatro não foi 
simplesmente, um caso 
fortuito, antes a êle, 
com maior carinho, s 


tos, Por certo, não re 
siste a uma, analise io 
Rotosa, porquanto o au 
tin dominado, 
do médier, o efeitos do 
true, sacriicou sem es- 
cupulos a realidade. 
“asim, por vezes, as 
figuras são maltratadas 
e aeção logica da pe- 
Ca resentese. 
A acção tentral de- 


Ando 4 ºais oa 
Astuno ao Lacerda foi 
efeitos de detective? E. 
forçado qua naromiat 
ei naquela aci E 
Peporiar da tal catogoo 
ER 

Que “tlidade. par 
dera obrigar ana 
um potter de da 
Jleb- de confiança, OU 
sfrerio de oem 
diabo que passeia est 
pido é alorredido por 
Pequeles salões sem ge 
a mídia, a mportunos 
e a obstanho, para O 
Publico pacente Espe 
Eindôrto os 

To reles uidas à 
havida cre marido & 
esposa protagonisas 
são de tal jaes que pi 


corre, na actualidade, 
em Portugal;—entanto, 
cheira a estranja que tamcio 
feide quas insuportavel. Tui 


Tetatavos DE viDao — Ori 


Albertina de Olíveira — Leura Crnz — Carios Lacerda — Joaquim Costa 
ginal de Augusto de Lacerda 


recem jogar de blágue 
Tom a família e visi. 
nhos para darem oca- 
Sião propícia ao sr, La. 
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corda, que. lhe  permitiste urdir 
ça de feito e eleito. 
E Sem embargo, o autôr eviden- 


a sua nova opera Proserpina, 
que, pelã primeira vez, é cantada 
em Portugal, ea Sansão e Dalila, 


caiase conhecedor sufciente da 
Scena e dialogador correto. — 

“Quanto à mera representação; 
é dever colocar em plano rele” 
van de destáque, fla Pino 
onquim Costa, Tenacio Peixoto 
E Abguao de Melo 


Coliseu dos Recreios 


A estreia, no Coliseu, da insi- 
Darclée, foi aconte- 


Ene soprano. 
cimento sei 
levou o 


cher cof 


não o é menos em Lisboa, ond 
ainda não ha muitos anos, se fez 
ouvir em S. Carlos, sendo entu 
siasticamente aplaulida pela exi 

nte plateia deste nosso teatro 

. Os aplausos que então aco 
am à gloriosa contora, não 


Parabens ao publico e ao in 
teligente empresario, 


Publicações 


Revista Horticola, Jornal de 
Horticultura, Pomicultura e Flo- 
ricultura. Proprictarios é cdi 
tes, Alíredo Moreira da Silva 
Filhos, Horticultores, Rua do 
Porto 
Não são de mais em nosso país. 
todas as publicações sobre agri- 
cultura em geral, que tanto care. 
ce desenvolver esta industria mão. 
1 não faltam as me- 
ões naturaes de uma 
natureza exuberante, infelizmente 
tão mal aproveitada. Os srs; AL: 
fredo Moreira da Silva & Filhos, 
publicando agora esta Revista 
Horticola, concorrera! 
seu esforço para a vu 


foram superiores. 
blico lhe fez agora 
Cantouse a Tosca, em que 
Dareléo tem um dos Seus mai 
res triunfos. Poucas cantoras a 
podem. r no desempenho desta partitura 
de Giacomo Puccini, tão. e para à soprano 
como para a atriz, pe- 
la excepcional intensão 
dramática do libreto, 


CREANÇAS QUE TOMANAM PARTENA FESTA PASSANDO NA PRAÇA DA RESTAM 


nesta epoca, o notavel maestro Camillo Saint: 
venha reger, nesta casa de espectaculos, 


da ter 


dos conhecimentos agric 
mer, ms m 
Jos da Agricultura, por Julio de 
Moraes, inumerando os parasita 

“a e modo de o combater; Algas rt 
é arbustos de florescencia da primavera, 
“por Duarte de Oliver 
Observações sobre flu 


ação 


De da e otra con 
sa, Darclés se desem- 
Penha á” maravilha, 
mostrando. que aim 
conserva on bel 
cursos da ua vo 
davel o extensa e qui 
lidades de artista dr 
mat, como provo 
principalmente, 
do segundo acto 

O tenor” Mulleras e 
baritono De Marco se 
andaram. bem todo o 
trabalho da exim 
tora, fazendo se splao: 
di muito especialmen 
te Mullras na romana 
do terceiro acto que, oi 
dida 

rés apenas care 
tará em tre rectas ex 
traordinarias, que, de 
caro, deixará o mublico 
saudoso de à outie 

O empresario, ar An: 
tono Santos, que Canto 
se tem esforçado para 
trate ho palco doi Co 
nie artias “de a 
valor, conseguia. que, 


A PLANTAÇÃO DE UMA A 
(Eutografias enviadas pelo professor sr. Ci 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ | 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


LAN Os Mombans da fabrica Iniguer levam a marea 


SL W txigie pois esta marca 


em todos os estabelecimentos. 


a 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organiémos, como se prova com a analyse de garantia 


dE AS 
— at fan att 


Rua de Belem, 14?-LISBOA 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


ricultura e exposições, 
por Manuel M.-Einto 
dos Santos; Crisante: 
mos, por José Victor 
de Oliveira; Influencia 
dos adubos quimicos 
nas culturas frutiferas, 
por Cardosó Guede 
Varias ilustrações. 
acompanham este nu- 
mero, nas Quass sobra: 

saem as que se ref 
á exposição de fruta 
q Alfredo Mo- 
eira da Silva & Filhos, 
realisaram em Lisboa, 
nez de fevereiro ul 


Amôr, doço ohimera. 
Valsa de concerto 
para canto, Musica de 
Joaquim Alngarim, Le- 
ita de João da Ega, — 
Teve o auctôr a gemti- 
lêsa de nos ofertar esta 
linda valsa, Em breve 
audição, logo se reco. 
nhecerá os meritos do 
compositor, pela beleza 
ritmica que a carate- 


"* Contra - 


a debilidade 


Farinha  Pelloral Ferruginosa 
la Farmacia Franco 


Esta farinha é um precioso medi 
mento pela sa acção tpnica recon 
nte, ad “mais. reconhecido proveito. 
pessoas anemicas, de constihuição fra 


Em geral, que" carecem de forças hó 


Fed sai 
ea a 
debil os enterho, para convalês 
polias, Pe 

a eira 
vigiado, 


Pedro Franco & & 
DEPOSITO. O 
RUA DE BELEM, 47 - LISBOA 


